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Sempre ouvimos dizer-fes­

tas do Porto, farelorio. Mais uma 
vez se radicou este antigo adagio 
na festança de Leixões. 

O Porto (quando nos refe­
rimos ao Porto, referimo-nos á 
menor parte) sabedor que a 
maíor parte da cidade, não me­
nos illustre e digna, bem como 
todo o norte do Paiz, á parte 
Mattosinhos-Leça e seus con­
tornos, era e é adversa a Lei­
xões-porto commercial, dignou­
se convidar para esta festa os srs. 
presidente do governo, ministro 
do fomento e outros vultos polí­
ticos, obrigando, por este meio, 
.as am:toridades civis, militares, 
associações, centros etc. etc. a 
.comparecerem e dar retumban­
.cia á festa. Não obstante esta ini. 
ciativa o fiasco foi monumental! 
Um grande numero destas au­
.ctoridades fez-se dispensar do 
esplendido copo d'agua, pretex­
tando incomrnodo uns, a impos­
sibilidade de transgredir as horas 
<la refeição, outros; motivo por­
que assistiram ao banquete 6 7 

. wnvivas, encommendado para 
I 20 talheres] . . . Ha quem diga 
que, apoz um largo compasso 
<le espera, se foram arregimen­
tar convivas, :í maneira do anti­
go pae de familias, para preen­
.cher as lacunas, mas debalde. 
Que fiasco! . . . Não haver gen­
te na cidade do Pono, na capital 
<lo norte, a segunda cidade da 

D. FORTUNA E D. DINHEIRO 

(CONTO POPULAR) 

Foi um facto celebrel 

Republica Portuguesa, e na festa taque no Porto que não compa- imprensa, lançaram ao ostracis-
1 
que o condemnado pardieiro 

de Leixões, para occupar 120 receram á festança?. . . mo o nefasto porto de Leixões.,· infecto de ha seculns f?sse re-
cadeiras! ... Que deprimente es- Recusaram-se s a n c cio na r D' aqui, a ingente e urgente ne- movido do centro da v1 l!a. 
pectaculo! ... As cadeiras a fazer com a sua respeitabilissima pre- cessidade em levantar-se, desde O delegado da comarc::1, 
a côrte ao senhor presidente do sença esse eterno sorvedouro de já, o excellente porto d'abrigo- que ser~pre tomou a peito es­
governo, ministros, senadores e dinheiro, de fazendas e de vidas? commerciai, nos «Cavallos de j ta medida, para a qual con­
deputados! ... Que tcrrivel de- Muito bem! Fão» muito recommendavel sob tribuiu com todo o esf1)1·ço do 
síllusão para suas excellencias!... São estes os genuínos de- os diversos aspectos economico, 'seu talento~ dizendo até nos 
Conhecedores do malogro. ~.fo- mocratas que, na mais fria atti- financeiro e administrativo, em- / seus su pen ores ver d a d e s 
ram-se retirando cada qual por 1 tude, voltam as costas á vontade pregando V. Ex.ª5 tambem, des- amargas que os fizeram des­
sua vez, para não tornar mais absoluta e prepotente dos fortes, de já, seus impulsivos esforçtis. pertar do. velho let~rgo,. er­
espectaculoso o monumental fias- para se collocarem ao lado da jus- Vai este mal retalhado lin- gue um viva enthusrnsuco á 
co, deixando o porto de Lei- tiça e direito dos fracos. Muito guado com vista ao <<Primeiro primeira autoridade da terrn, 
xões, sem a subida honra de bem! 'O Porto quer mais mani- de Janeiro», nosso cathedratico o qunl é secundado por toda a 
suas ministeriaes visitas!. . . festo o desprezo de Leixões?!... collega, com quem desejamos as~em bleia num deli1·an te 

Em eras passadaS>, chamava- De~ia aparar este pião~ unha e defrontar-nos nesta trivial ques- urns_ono de vozes de todos _os 
se a isto, ir a Roma e não ver 0 ent_r~ter- se como as c:1~nças a tão de Leixõss e ccCavallos de partidos e de todas as conv1c-
Papa-já é despreso!!! Pobre Lei- dehcra: o a~parelho auditivo com Fão)), ções. ~or1·eu alli a política, 
xões, 0 teu despreso é geral, até o seu zu~b1do. Vlaaves coupo11 abafada por aq uella sincera 
de Gregos e Troianos! ... Oh! ~~te . mefavel escan?alo n~o apotheosel 
se houvesses nascido em outro servira amda, de proveitosa h- j(ota àa "f?eàacção-A E o Henrique Marinho, 
berço, como já te estava desti- ção ao Porto para se conven~er todos os cavalheiros que se que com o delir10 da manifes-
nado por uma Commissão de de que, ha tantos annos, repisa dignaram cumprimentar-nos tação quasi se esquecêr·a do 
engenheiros, nos ccCavallos de um te:reno~ h;Iofo na cam_panha pela nossa propaganda a Cyne, corre então a dar or-
Fão)), a tua vida seria eterna e de Leixões. Iode ser habituado ~~~~ª~~:º~~º t~~b,ri~~ f~: dens para que prosiga o es-
folgada, as visitas sem conta!... ªimpôr aos governos ªsua so- possibilidade de podermos pectaculo. 

berana vontade, que submissos Os animos mal recobra-
Mas, porque não foram os 

illustres personagens a Leixões 
certificarem, de visu, do seu es­
tado morbido? Seria porque o 
Porto os retirou de lá para lhes 
poupar a horrível decepção de 
que foram illudidos na aprovação 
da lei? Ou seria para não ouYir pe­
las barbas que,os 7: 5oocontos são 
lançados ao fundo do mar, con­
firmando, assim, o vaticínio do 
snr. Estevão de Vasconcellos, 
ex-mm1stro do fomento? ... 
Adiante. Onde estaria o senhor 
Duarte Leite, presidente do an­
terior ministerio, que não com­
pareceu na festança? Onde esta­
ria o snr. Bazilio Telles? Onde 
estaria o snr. Nunes da Ponte? 
Onde estaria o snr. Antonio 
Luiz Gomes, ex-ministro do fo­
mento no governo provisorio ? 
Onde estaria o snr. José Sam­
paio Bruno? Onde estariam ou­
tros muito republicanos em des-

riga de prata do l\Icxico, pernas de 
cobre de Macau e pés ... quanto 
aos pés, que julgo serem d'algum 
ba11co, pois que elle trazia sempre 
calçado umas sapatas de papel da 
fabrica da moida ! 

agradecer a todos particu-
a teem ac'.1tado, introduziu-se- larmente; retribuímos, por dos do contentamento quasi 
lhe, aqui, ha tempos, a refinada este meio, os nossos respei- que pouca attenção prestam 
toleima de impôr tambem aos tosos cump1imentos. âs restantes fitas, que come-
mares a sua vontade soberana. çam pelas Actualidades (2.ª pn.r-

!:~1~~:, s~~~a~:1Pfi~t,º~J~v~~ : o FILM D' c101111i ~~~t~~r~~~e<ll; ~~~~~~c~~'~,i~~ 
terras do norte, quando não ha tl tl IJ tl scenas da polrt1ca local. R1-
terra nem jornal, de norte asul, validndes de familias, peln ri-
que justifique o seu insolito pro- 1 -ª F.A.'RTE 

1 validade das ideias e das for-
cedimento ! . . . Mas, deixemos (coNTINuAçÃo) tunas. Mulheres a mandarem 
o ... Porto com os seus velhos nas ceremon ias das eg1·ejas e 
habitas, e voltemos á festança. Passada a comrnoçii.o, vol- ·os padres a mandarem no go. 
Onde existirá a lista dos cava- ta o thema das conversas ao- verno das casas. Bachareis 
lheiros que compareceram á fes- ' teriores,-a mudança da ca- a fazerem de amnnuenses em 
ta, e_..;:tra-officialmente, dentre os deia. repal'tições publicas e snpa­
que teem cathegoria social que 1 E o Arlhur Barros Lima, teiros a darem ordens nos dif­
mereça registo? Cá ficamos es- . que já se approximarn do de- ferentes bairros, e analphnbe­
perando dla, hein ! ; legado de sRude, um dos que tos a di.,porem dos destinos 

Suas excellencias, oseminen- mnis tem officialmente con- das val'ias localidades. Medi­
tes homens do governo e parla- dcmnado o ignobil pardieiro, 1 Ct)S a tratarem dcL governaçáo 
mentares illustres, devem, agora, consegue que todos os ho- publica e advogados a cuida.­
estar convencidissimos de que o mens se approximem do nd- rern dos hospitaes. As egl'e­
Porto, que vê, sente e pensa, e ministrador e o felicitem pela jns frequentadas por meninas 
com elle todo o norte, e, ainda, patrioti~a resolrn;ão que to- narnorndeirns e seus pre­
o Paiz inteiro, como se vê pela mou de conseguir d'esta vez tendidos requestadores e onde 

Cheguei a uma terra onde havia 
um rico palacio, cujo proprietaric o 
era tambem: seis homens corriam de 
um para outro lado com cestos vin­
dimos vasios, informei-me por um 
d'elles do que se tratava. 

zões. 
Ora como ambos queriam ser 

mais e melhor, nenhum queria ser 
menos; determinaram fazer uma 
prova de qual dos dois tinham mais 
poder. 

* . 
* * 

-Sim por isso estou eu l 
- E' que, senhor, replicou o po-

D. Fortuna era uma estouvada, 
sem fé, sem lei, muito agil e mais 
cega que uma toupeira! 

:Não sei como passou á posieri- Ainda bem os noivos não tinham 

-«E' meu amo, me disse um 1 

d'elles,-que pretende introduzir o '1 

sol no palacio, de fórma que nos 
tem empregado n'este serviço». Ri- ' ?m dia disse a mulher para o 

bre: ha quatro classes de homens: 
ha lzomens como são os homens, ha 
lzomensúzhos, lum11mculos e lwmen­
sarrâcs que não merecem nem a a­
gua que bebem. Porém, como ia di­
zendo; tanto cavei, tanto afundei, 
que no fim, sú encontrei um velho 
sapateiro. 

<lade! saboreado o pão da boda, e já entre 
O facto é que me estava resl'r- elles lavrava funda discordia. 

vado o privilegio de chronisla n'cs- -Deus te guardei-disse D. Di· 
ta historia; portanto sem mais pre- nhciro. 
ambulos vamos a entrar cm assum- -E ao senhor tambcm retor-
pto. quiu-lhe o pobre. 

N'um rrino, que não vem nada 
para o caso o seu nome; viviam ha 
muito enamorados: D. Fortuna e D. 
Dinheiro, ele tal fórma ligados que 
não se via um sem o outro-era a 
corda " o caldeiro. 

1\ malidicc•ncia, que é um vicio 
antigo, começou a desdenhar d'cs­
tes namoricos. Os visinhos invejosos 
murmuravam accintosamentc. 

O matrimonio porem veio pôr 
termo á murmuração. 

* 

* * 

-Não me conheces? 
-Não o conhece senão para o 

servir. 
-Nunca vistes a minha cara? 
-Na vida de Deus. 
- Pois que, nada possues? 
-Sim senhor, te nho seis filhos 

nús; porém em questão ele bens, 
11<10 possuo mais que cotize e come 
quando o hal 

-E estás aqui aguarelando al­
guem? 

-Eu guardar? .• , ah! sim espe­
ro que seja noite ... 

--E porque não trabalhas? 
-Doa! porque não acho em 

que! Tenho tão má fortuna que tu­
do me sáe retorcido: desde que me 
casei, parece que a fatalidade me 
tomou á sua conta, sou o supra-

Era D. Dinheiro um rochunchu- summo da desdita! 
do mocetão, de cabeça redonda, e Deitei-me a viajar por esses mun-
cabellos da cõr do ouro de lei, bar- dos fúra cm busca uc trabalho, 

me com gosto desta aventura. e to- mando: . . , 
mando d'uma escada, fui-me ao te- -Olha vez all1 abaixo a sombra 
lha(lo e d'elle tirei alaumas telhas da oliveira, aquclle pobre tão cabis­
por c~jas fendas o sol l~go penetrou, baixo e ~motinado? 
no palacio; por este facto, os ho- -Vejo! _ • 
mens lançaram-se, com boas tençõcs -Bem, entao vamos a ver qual 
de apalparem as costellas se depres- dos .dois, tu ou eu, lhe fazemos me-
sa não tomo a fuga. lhorar a ~orte. 

Por bem fazer mal haver, conti- i -Esta dito. 
nuci a caminhar cm busca de me- J Dirigiram-se até á oliveira e alli 
lhor fortuna. acamparam; elle rodando e ella d'um 

salto. · 

* 
Fui parar a uma outra terra, on­

de um patrão contratou commigo l 
abrir um poço que não tivesse fun- 1 
dn, promettendo-me mundos e fun- 1 * * 
dos apenas dfsse a obra por con- ; O homem, que era um desgra-
cluida, porém cm antes não adian- çado que nunca em sua vida, linha 
tava nem um centil. lançado vistas em cima d'um nem 

Ella queria governar, elle tam- d'outro, abriu os olhos tamanhos co­
bem queria ter poder, devendo po- mo azeitonas; quando clles se lhes 
rém notar-se que este era tolo e so- puzeram deante. 
berbo, e não estava portanto pelos I - -Fez bem, disse sentcnciosa­
ajustes. mente D. Dinheiro; pois lá diz o ri-

«Senhores,-dizia por ahi um fào:-Dinheiros tomados, braços quc­
cscriptor,-se o mar casasse, havia brados. Segue homem. 
perder bastante da sua braveza.» j -Trabalhei a deitar os bofes 

D. Dinheiro era mais soberbo 1 pela bocca fóra; porque aquí d'on­
que um mar qualquer e não se dei- de me vê, com esta ruim cara, sou 
xava assim subjugar com duas ra- ; um homem senhor. 

-Nas <>ntranhac; da terra? ex­
clamou D. Dinheiro indignado, ao 
saber de tão pcssima visinhança 
junto do seu palacio. 

-Não senhor, respondeu o po­
bre, não foi nas entranhas de trrra, 
mas da outra banda cm terra de 
gente. 

-Que gente, homrm? 
- 'os antipodos, de fúrma que 

no Gm ele tanto trabalho fiquei sem 
a prnmetlida remuneraçào. 

- Quero favorecer-te, amigo, dis­
Sl' D. Dinheiro mettendo pomposa­
mente uma moeda de prata na mão 
<lo pobre. 

Ao pobre pareceu-lhe um sonho 
esta generosidade, não corria, voava; 
a alegria clava-lhe azas nos pés: ar­
ribou direitinho a Uf!1ª padaria e 
comprou um pão, pod•m quando foi 
a tirar a moeda, não achou no bol­
so senão um agulheiro, porque a 
moeda safára-se sem fazer as despe­
diclas-:l francezal-

() pobre, desesperado, poz-se a 
procurai-a, porem, que havia de a­
char? OvPlha que 6 para lobo, não 
-lia Santo Antão que a guarde. 



O ESPOZENDENS.h: 

as levam ourleixnm ir os paes do-se alguns, em grupos, pe. CARTAS DE LQNG E 
quq erilrnm no templo ni'.o las ruas. 

cantadora. 
E o Siiisse buzin,rndo: tuuu ... 

para omrern a Deus pela A' passagem pela casa do 
f't• ude de um desespet'ado en- Ernesto ouvia-se d'ahi a pou­
fermo ou pela fel1c1dade dos co uma gentil senl10ra a di­
filbos mas pol'que assim é zer pnra outras: 'Ali mini­
uso ou porque se comprnzem nas, qui esta pitada vne filiz­
l' m ost.1rnla1· ns garridas toilet- meu te ncn.bar, não?, D'ahi a 

-+- tuuu ... ao fat.er os atracamentos 
· a Clrtrens. Vt'l'ey, Cully, Lutry, Pul-

TERRITET, (SUISSA) ly, até LraH1,1111e, terminus do 
30 DE JUNHO nosso p:lsseio, a receber pass1-

(Continuaç:10) gciros <le bin xulo a tiracolo, o 

te:-; da~ rnpa1·igas. PadrPs que pouco chega alli o dr. Cypria- Sobre um grande rochedo, 
mais cuidam de encher o no que olhando para a ca- nas bordas do Léman, avulta o 
cellei1·0 com us offerendas deia. diz; 'Ah! meu infecto fo- historico casteilo de Chillon. fun­
dos parochianos, entre os co de endemias: tantas vezes dado 110 anno de 1008 pelo Du . 
qnaes \'ivem animalmeute, do te condemnei quando fiz o que de Saboya e restaurado em 
que com a evangelisa_çüo do diagnostico dos pobres encar- r6 7 ~. 
povo n. quem nem ensrnam a cerado:"., que quasi me parece De horridas tradições, a 
pura duutrinn do Me~tl'B nem um sonho ver-te desappare- nossa curiosidade levou-nos a 
edificam pelo prestigio de ce1· Ll'aqui! • visital-o. 
uma vida casta e santa como Logo atl'az vem o Ernesto Munidos dos respectivos bi-

classico B iedek.er na mão; pas­
sageirinhs france.zJs, hespanholas, 
inglezas, em to:lette ; singelas, de 
turismo, tod,ls tremulas, medro­
sas, soltando gritinhos estriden­
tes ao passar na ponte firme do 
portaló para o caes! 

E e111 linh1 opposta, para o sul, 
navegando o ltalie, o Gidlmmw 
Tcll ... 

E microscopicos barquinhos 
m1.lÍto perto, abeirados de nós, 
singr.mdo, deslizando, psss ... psss 
... , ao impulso dado por carnudos 
e roscos braços de gentis rema­
doras ... 

Imprcssioaantei delicioso! , 

* 

a d'Aquelle que correu os e o Lnb1·ista e nlli estacam a , lhetes de admissão e atravessada 
ve.ndilh?es do templo. Pres~- gizar o plano d~ re~uo do ve- l uma ponte, junto da qual.peq11e­
m1dos }'notas a fnere1u ftirt 1 lho sobr do Ze Cesn.e. Em- : ninas embarcações convidavam 
p~las l'uns, emquanto os pnes 1 qunnto apontam e corno que 0 turista a um passeio nas calm.1s 
vao cavando a tel'ra qu.e l~e 1 medem o angulo dn. ca~a, \aguas do lago, lá ingressamos 
d.á as batatas p~ra º.puree d1~- chega o Te1·ra, o. Cleto e o na piugada de um guarda que 
no. Damas a d1scutil·em poli-. Bl)Lelho (estes dois tam bem 1 nos serviu de cwerone e nos le­
tica e reliqiào. nns 1·euniões e fomrn ao Cyne po1·q ue esta- '! vou, de cafurna em cafurna, trans· 
ns filhas t_amdias a mand~- vam prnven1dos de que ~1lgu- pondo grossas portas carcomidas, .,. * 
rem as m_eias !'olns a compor ma grande su rp1·esn liav1a na- 1 ás sabs de rccepcão e do conse· Fecho estas despretencio-
á costureira. E.te. etc. l quelln noite) e enLre os tres se ' lho onde admit-'amos uns mo- sas cartas dizendo-vos de uma 

~1ARINHAS, 12 
Comecarnm, no rfü 5 do cor~! 

reoie as norenas a Nussa Senho~ 
ra da S'nbora da S rnJe <1ntece­
dendo a grande festa qae sti ha...,, 
de realisar, com a mesma impo­
nencia e brilho dos annos antPrio· 
res, nos dias t4 e 15. N::lo des­
creverei agora o seu por não ter­
elcmentos exatos para o fa~er:. 

Sei que Yi1 ão duas esrol bidas 
philarmonicJs, sendo uma a da 
maestro Jaaquim Guizc qne tan­
lo brilho deu á ÍC:'la do anno p 1s­
sarlo. A' hora que e:'crern esla ra­
piJa noticia sei qoe se lrali:ilha j:í, 
C-'.lm afan, nos preparatiros para 
() emuelléza111ento do arraial. o 
conjnncto das diversões d esta 
tradi.cional festa dão-lho o direito 
r\a primazia nas romarias minho­
tas. 

Escolhidas e élfamadas filar­
mouicas, pirotechnicos de maior 
nomeada, illuminações deslum­
brantes; oradore.; de pulµito do 
rnerito reconbeaído. tudo irá abri­
lhantar a festa da Saude que esta 
freguezia com louco e fanatico en~ 
ihusiasmo taulo venera, 

P. 

A attenção dos as.;:isten- '. ouvi~ este cut·[~) dialogo: _ l vei~ da antiguidade de apreciavel v1s1ta que fizemos, eu e o José 
tes mpl custa a ~pphcar-se 1 1 errn:--d\ao pngol nao lavor artístico e uns fré:~.que.~ al- Albino, o solicito e intelligcnte 
ao desenrolar d~s btas que se dou nenhum_ escudo, .ne~ um go descoloridos do seculo XV; professor de Forjães, á escola 
succedem, continua~~º cada ce1:tavo! Qu1z contr1bt~11·_ ha ao presidio, qual medonha caver- de Mvntreti::.;. . 
um a folar com o v1s1~ho do d_o1s nnnos, qu::indo o val_en- na de fi~ras, onde a uma grossa Paizondeainstrucçãódopo-
lndo .sobre o acontecimento tlm dav_a a _c::tsn; niio qlllze- columna fôra preso, para segui- vo merece especial cuidado aos ~S senhot•as qne não 
do. drn:-a mud;rnça da ca- i·am entao, nao quero eu ago- damente ser executado, o celebre governos e onde ha o culto do sejam Lem reguladas, rle\'em lo 

de1a. . . l l'a!. . _ ... 1 general Bonivard, ensino e da educação, a Suissa mara A..nienot•rheina que 
Passou a p1·1me1r~, pas~ : q1eto!-Po1s tu n~o veA"· N'outra dependencia e entre possuc escolas verdadeiramente normalisarão 0 seu íln:\.O mensal. 

sou a segunda, a tel'Ce.11·<.', at.e menmo, que, olhn, º.ªº Yes duas columnas de madeira, uns modeLires,. . , Dose; 1 ou 2 comprimidos a 
que º!?ª garg11 lhada mf~ntd que é um. grande .md.hol'a- restos da summaria guilhotina e, . O edificio escolar e gran- cada refeição ató que as regns 
ebtraleJou na sala, attrnhmdo tu~nto, pois te des1mp1de a: em baixo, na mesma direcção, d~oso, ban~ad? de luz, em c~m-

1
. menslruaes estejam normalisadas. 

M ol.hos dos cavaquend.01·es lop ! ! • 1 uma porta sobre 0 lago, que ali d1ções hyg1emcas e pedagog1qs A,' venda em totlas as noas pba,r~ 
q~e fizel'nm s~pulcl'al silen- , Bot~lho:-E'. cla1·0, o es- tem uma profundidade de 100 de primeira ordem. macia . 
. cto. Era uma frnda de tl'am~ tabelec1mento hca-lhe. desn- metros, por onde eram lançados As crianças fo~iam, aq~~lla l PR~ÇO ~~ TUB~ 31 ~. 
bulhões e der1·ocndas causada frontndo e a frea:uezia au-. os corpos dos ex·ecutados. hora da manhã, vanos excrcicios , _D:-poslto g~ral em Lishoa:-Neto, ._, · d · · 1 · 1·Nat1vuJade&L"-HnaJardimdolle-
1~uma, l'ua por _u~ ho~em gme~_ta-lbe ! · · ~' , 

1 
j Lá vimos gra\~adas, em gro~- e gymnast1Ca no amp 0 recmto? gedor, 19. No Porto-Antonio ~Ia .. 

frafX!-~'l1lente que tinha. tomado 
1 

Nisto um.g1 up~ b.1ru,he1:- sa colurnna, a assignatura de \i. gradead?eembell~.zadoporespcs· r:iaBilrniro-H. s. ~Tígnel, 'i.7. En). 
.o el1x1r da fol'c;a b1yta._ to so appl'O~trna. b.ra o ~a1·1- Hugo, de Byron e d'outros bo- so roseiral cm flor. Co1m1Jra=Drogaria Villaça-H. FeF· 

Mas ao cor.clu11· nao tar- nho, o Artliur, o Antomnho, mens de celebridade mundial nas Fizemo-nos annunciar, por reira Borges, 
dou que em todas as uanca- José d' Abreu e João de B:u- letras e no militarismo. um rapazito a um dos professo- ~~ 
<las se ouvis~e novRmente to- ros, dr, Ramil'O e Vasconcel- . Pelas paredes e pelas portas, res-tem 5 professores a escola, 
.dos_ os grupos a fuhuem nos lus que estacaram .defront~ r muitas rubricas, confusas garatu- tantas quantas as classes- quc1 O SACCO DAS NOZES 
melhoramentos por que tem do hmpeão da cadeia, e alli jas herocrliphos incomprehensi- com uma gentilesa digna de as- -+-
!Jassado a v11la, desde o pleno se dem1)J'arnrn a planear o vei.'s, º signalar, nos recepeu, bizarra e 
·i l L. (CONTO PORULAR) 
~"tc:>n;mento da d~cn., ~do~de melhor _córte q~~ f;e de.via d~r 1 .A nossa passagemdeturistes amave mente, e iranqueou a en-
}\ nd.O saem mais mo::-qu1tos na seeçao de te1 ieno d1spon1- · cunosos pelo castello-masmorra trada; mostrando-nos todas as o abbade de uma frcguezia aos: 
e o calcetamento da nia de vel segundo as exigencias do lá ficon ;ssicrnalada no livro d'ou~ dependencias e as espaçosas sa- tumava fazer a sua pratica aos domin­
S. João, até á canalisrlçfto automobili~mo e_eyclismo. O ropclanoss~humildeassiºonatura, las destinadas ás differentcs elas- gos, e reprehendia os costumes do 
d d G M J é b - d d povo conforme lhe dava geito. De uma, . ·as aguns e oyos. as 1Js · A reu ate num a o entre innumcras de estrangeiros ses. vez disse: 
ªWWR era a mudança da e.a- mome~to sa~cou do bolso e.algumas, poucas, de compatrio- N'umas, os pequenitos suis- -Eu sei qt1e aá na freguezia an., 
dern. E todos esperam anc10- uma fita met1•1ca, parn vê1· a tas nossos sos fazi.'.lm exercício de escripta; da 0 costume de obedecerem os ho-
~os que siga a ulLima fita, pa·' dislancia ia~eral com que ain- · * n'outras, procedia-se a leitura co- mcns ás mulheres, o que G contra os 
ra communicarem aos outl'OS da ficava a rua para poderfa- ral. mandados da Escriptura, e como diz 
o resto das suas imprnssões. zer evoluções com o seu * * O methodo adaptado, em 0 outro, vivem como cm casa de 

A l E t , F d U . L b todas as escolas é analago ao do Goriçalo onde poqe mais a gallinha pAga.se a ll7.. '.,Ol'aa .

1

, 01' •. mpasse10no éman,a Or- '-' doi<i.ueogallo.Oracutivecsteanno 
fita laymgf'ns da Sztitsrt. E to- Rei nava já sile~cio profun- ·do de um dos ma~s luxuosos w- noss~ saudos) Castilh~. muitas noz s no passai, e aqui dc..::la· 
dos eomeçam a olhnr pni·a as do em toda a v1lla quando pores da cornpanlna geral de na- Em estantLS envidraçadas, ro qua dou um s1co cheio d e:Ja.; .10 

b0llez'\S d'aqueHe admiravel uma lufada pestilencial sahi- reg(tçílo sobre o lago, cuja frota se uma grande varied.:rk de bugi- 'homem quc,mc mo'>trarque não :rn­

parai:'iu da naturer.a, cliegan-1 da de dentro da cadeia os fez compõe de 22, sendo o maior- gangas, pequeninos .lutos de fo- d~ ªº dedo da mulher. Depois da 
do quasi a imHginar-~e que: dispe1·sn.1· e segufr cada um pa-1 o La S1ússe-de r.400 toneladas lha, bonecos etc., p~ra pr~m~os ~~s~~i;~~~ c~~c ª~;~~· ;~~t~:,c;;~~ 
as montn nhas eram t'amifica- 1 ra a sua casa. .e o menor~o Venoge-de 50, ao~ alumnos que ~u1s se distm- ir ao passal buscar as nozC's. 
ções do Fa1·0 e que o ameno 1 (C t. , ) constituía o meu querido, doira- gu1rem nas suas lições. Estava na egreja um homem ca-
d · l on mua d 1 d h d. N' t tã d'fl t d ·t 11 -a paisagem et'a o pro onga- . 0 son 10 e a ias. ou ras, en e. o, i eren es sa o que era mui o ra iao, e que 
rnento dos novos jardins de Bruno Dantas. Realisou-se em um domingo, utensilios para demonstrações trataya ª mulher de mau ni.odo; em 
1-, d r 1 l ' L t' casa ninguem abria bico deante 
•,spozen e. E t , . a lê no coniortave vapor-sa ilo l pra iEcas. l d d d'cllc·, disse para "m qu_c e"tava i . fi d . rrR 1\-.'\o numero anterior, on e se . , .. ., 

Fot curta a 1 ta que Bl- C;·nema, leia-se Cinema, e, no final, onde sa- Swse, lindo barcn com buf fet e no a to as pare es e em sua beira· 
xou tnda a assembleia no 1 hiu .ltlque uni g:·an./.c at:wio se cspath~ na i orchestra a bordo que eu alrrumas todas as cinco salas, simplesmente: -;\o~cs já cu tenho, e é que 

. . . . . sa!a, diga-se Ate que u111 granle at?tvio se ' . ' b d d d' ll · • f ] · matS C0ffiffiUOle3tlVO rRgOSIJO. esp(l!lza na assemb~eia. vezes vira, elegante, magestOSO -.-pen ente a cruz, . O 10S.ma- nmgucn~ mas ira; _pe º,me~os nin-
En tra então, nas despedidas, na sua estructura magnifica, bran- cerados e rosto dolondo, a ana- guem cana freguezia mas tira. 

· · 1 Chegado ao fim da missa, apre-
O thema c1ue os preoccuna. O ALCOOLISMO co qual branco cisne suisso, na- gem, em artisticas escu pturas, t d bb d J\ . 

1 . ] l d' ll scn ou-se! cm casa o a a e. qu1 
E depois de uma nova veg~r entre Vill.eneuce e Genéve, do megua ave Ma;tyr, Aque .e estou snr. abb:i.dc; não !}a ninguem 

manifestação de agrado á pri- lia poucos annus Gladstone e vice-ver~a . . . q~e, n~~ suas predicas n~. Gah- ahi pela trcguezia que seja capaz de 
meira auctoridade da villn pe.- disse: Q, ue lmdo, agradabihss!mo ka, soli,c1tava que se aprox1m,1~- dizer que a minha casa é como <l 

•O aleoolismo faz em nossos 1 d Ell as loiras cre.mct- tlc Gonçalo. 
la obra da mudança da cadein, d. . d tl passeio. sem e -Eu !)cm sei o teu v. i"er. E pe-rns mais amnos que os trez a· A b 11 · l d 1 nhas ' alli mesmo se propõe, entre ll · f . e êza mcomparave O • • • lo que me teem dito, levas as nozes. ge os histoncos-a orne, a pes- 1 d A. P. um cri·upo que rodeava o s1·. ago, imponentemente engran e· .\nela cáJ vem enclJer o sacco. 

o te·, mata mais do que a ~uerra; e, ·d l 1 e d l' 1 o 1 t d Valentim Fonseca com me- u ci a pe o so que, atuian o-se a -~Hl!)~c"'-\!l•-- ioni.cm en rou, e puxou e 
' alem disso fa~ m<Jis do que ma- t b t' um sacco mcão; di1-lhe o abbade: 

morar-se esse acto por uma d h 1 Pª.ra o poen e.' es a w os seus ~1 . r::a~;..'J·'~f~Sit\ , lar, ::!S onra 1> lJ 1 d _ 
1 
~ -0' homem, tu qão tinhas l~ 

grande festa p.ql'a o proximo A scieucia ainda acrescenta raios nas co mas gc a as e nas outro s:i.cco maior qo q\Je esse? 
domingo. ApfJl'Ovndo esse nl- 1 1. . 1. 1 calmas aguas, ~:mde aves flafla- -Tinha, sim, senhor. que O a COO ICO Deue para e e pa- 1\ .1 1 p· j . e· vitre com geral applauso, ou- V~I? azas, emocionou o meu es- i.v anoe m 1eu·o, u·ur- -Enrno porque não troixeste 

ra os filhos e para os netos, o ·- d t' l lt · b i ' viu-se uma esti·ondo~a salva pmto, giao en is u, com consu or10 um sacco cm grane e. 
de palmas a que se succedeu que é o principal factor da degene- Turis~.as de varias nacionali- na rua de S~nto Antonio nº -Oh senhor, eu trazia; mas láa 

raça-o phys1'ca e n101·al da ra"a hu- d d d d 165 1º d d d d p t com1)<1nh0ira comcço11 a d. izer que um graude viva ao dr. Fon- ~· a es, evi entement.e presos a . = ª, c1 a e o or o, " maua. d l d era vergonha, teimou que tr0u .,,5. 
seca Lima. E todos retiram mesma emoção, m1ronavam as tambem a consu tas to os os se um mais maneirinho ... 
para suas casas no mais buli- ~- margens, olhos posto~, enlcvados domingos n'e~ta villn, ~em -Ah, grande tratante, cksp ·jd~ 
çoso contentamento demorun· como os meus, na paisagem cn-1 casa do Sr. J uao Magalhaes. me já csu;,i;, i)oz..:.>, 'luc não leva:;; lfa-: 



Comarca d
1

E81Hn;e~do qui _nada. Anda, tudo, tudo, e põe-1 reclamantes, empunhando grandtis d'Andrade . 300 reis de se incorporar nas fileiras no 
te Ja no olho da rua. paineis alusivos ao incidente en- -Folk-lore Vimaranense, por D. pro~imo anno de 19i4. EDITOS de rl!Rl~T • 

o homem foi-se arrepellando, t - R a· h V Leite de Castro . . zoo reis .t-. . . oarao o • eo·a 10 O• e a ~ as- DlªS , por lhe ter fugido a lmgua para a · . ~ -Demosophia, por Soeiro de Bri- -·~/'í\)G~·- l1l 
yP.rdade. - · · · · sounr.ha •, devendo ser entregue to . 300 reis 1.~ publicaçi\o 

· · · · pelo snr. Jélirne P~reir~ ao ~nr. Fir- TRICOFERO O mais perfeito pre-
~riw;'{PHn.o BRAGA mino Loqreiro urna hem redigida Em p4blicação: DE B4RRY· parado para o cabelo. rim.· .. ELO. Juiz' o de 

-r=-----= mensagem fazendo o elog10 da ,-Tradições populares da provin- P!'olegido e usado pelas princi paes • Direito da Co., 
~ a .,....... ~ 1 limpesa publica .•• a cargo das çia do Ninha, l, cançioneiro, por Jq- faQ1ilias da America do Snl. . . d E 
.ai;"' ~ ~ ' ~ é d s·1 v· · · · . · marca e ~s-

(R d J ) -Onoma!tico p~pular Je füpozen., pozende e car-'I municipalidades. s ª i va ieira. l!jvita a queda do cabelo, dis-
etar a a Da ilustração dos cartazes .e de, z.ª edição. muito ;i.ugmentada, sipa a aaspa e mais secreções im- torio do Es-

Urcehemos pelo co·Teio 0 se- mensagem encar~egou-se o lap1s ç;om todos os alcunhtl;s não entra- perli{Zinosas da cabeça e conserva 
f.(uinte: cons~grado do _L1onel Bord.a. dos na J.a, referentes a esta villa, e o cabelo no mais formoso estado. cri vão do ter-
,... Caro c,orrcsponílente: E nem assim, seu Frc1lesl com uma minuciosa collecção de to- O seu uso habitual tornou in- ceiro officio-Joâo Vinha 

dos os alcunhas referentes ás I 5 fre- t · d · 
Qlle· 1· pa1·erer-n1c q··1e \T. vem Mar·~i e1ramente esner,ess;uw o empre- -se processam uns autos 

e ~ guezias de que se compõe este con- d l d · 
rle atravessar uma tcrrivd crise de celhq e um appendice do que ha até go e o eos, poma as ou qnais- de D.CÇâO ordinaria em que 
noticias com as quais possa satis- ~ hoje publicada em Portugal sob ai-: quer outras drogas de ordinario a auctora Maria dos An-
fazer con\·enientemcntr, ás exi- CATALOGO cun4é\s. prejndiciais. · F M · l 

d d 
nA~ Venda nas boas pharmacias e JOS 1 onseca ou ana < os 

gencias dos seus cvfires o ~me- A entrar no prélo: drogarias. Anjos da Fonseca 13 Heo 

tier ·As~tm, para obviar á sua cn~ OEnAS FOLE ·LOnICAS Real.Linguagem popular de Villa Preparada pelo Dr. J. C. seu filho Antonio Gonçal-: 
cravação, olista11do qnanto pos- Reviita do Miuho, para, q estuc!o -Tradições populares de Villa Ayer & ª·ª-, ~owel, Mass u. ves Marques, ausente em 
sível fl que de futuro prive da das tradições populares. J?e4l. S. A. . . parte incerta nos Estados 

lel.tr11·a d 'S ºuas cb1.sto~as e b"m -Tradições de Amarante., Depos1t:::1r1os geraes: James Un1'dos d R p bl'c, d 
,, ,, " . . , " (Annos publicados) Casseis & C.ª, Successores- . a e u 1 Al o 

informadas cartas os sens numero- -Tradições de Penedono, B a l 11 
· · I anno 1885-1886), preço 600 reis. -Tradições do Parto. Rua <lo Mousinho da Silvei- r Zl e ne es correm e-

.i;os 1e1to1es do coslnm~,' a1 _lhe j II anno, 86-87, (9 n.ºs) zzs rs. (esg.) \ -Trqdições populares _de Barcel-; ra, 85 Lº-Porto. .ditos de trinta dias, que 
envio na melhor das in .e nço:s, z.ª edição em publicação. ; los, por A. Gomes P~reira, profe~- _ . se contarão da data ela 
PD1 pouco de colauoração alheia. III anno, s7-88 (ro. n.) 350 rs. (esg.) sor do Lyceu «l\'odngues de Frei-~ . . ~ · 

• j IV anno 88-89, (rz n.{ 3oo rs. (esg.) tas», do Porto. ultlma publtcaçao <lo an-
• « 1Vanno,89-90, (12 n.) 460 rs. (esg.)' -Toponimir:- do Concellzo da Po-1 V EN D E-SE nuncio, citando aquelle R.· eo 

g b a· ·1 VI anno 90-91 (18 n.) 500 rs. (esg.) voa e do de Vzlla do Conde. A t . G ' 1 l\I 
. , o re 1ve_rsos prece1 os m~n· i VII an·n~, 9r-92 (24 n.) soo rs. (esg.) '. -Investigações Etlmograplúcasi T • .t1.Jl OillO onça ves ar-: 

t1c1os pela soc1edadr,_ eo ouvia, j \rJII anno, 02_93 (25 n.) 5oors. (esg.) por Aq.tonio Thomaz Pires. ! lJma fil®I ada de ea- ques, para na seguuda 
ntento, os comentanos do meu IX anno 93_94 (29 n. e urn apnen- , E . 1 . t ~as i .01•.p,•es, OUt1•a te1•- auc.·11·ell''I"l pnsLºrI·or a) " 
l b 

• s· r • J l~ ,. < nviam-Se pe 0 COrreiO es <lS 0- 1 • 1 (. U ( , V ( (l-

)ar e1ro, O f'nr. 1mp ICIO, para; dice), 1:000 reis (esgotado). , brasa quem as requisitar mediante J•ea e UU!a, (1\1193, í13Vl'"3- ) t l . ~ 
quem Lodas as mulheres eram e X anno, (27 n.) I:O'.)O rei~. ! o pagamento' feito adiantadamente dia. Rit~U~ Da, (re~U~Zhl C~ )~tmen O l O pt'<!SO <_iUS ~\-
R~O unicamente, as se11hqras fu- XI anno, (27 n.) r:ooo re~s (es~ot.) 'em valle do correio ou notas. de Gemezes, ~ogat• d.a ditos ou acusar a citar··o 
lanas-e n~o as senhoras dónas XXIIIIIanno, ((II57n,))r:r~ºoºo.orei~ . . 'Ba.rea do La1ra, ao e ahi marcar-se-lho o lJt'a-
f 

, anno, n. . reis. Pedidos ao seu director: · , _. .n 1ll ~ . . 
ulanas. j XIV anno, r:ooo reis. p~ na 1!t 1 ape1 !l· • SO de tres auchenClaS COll-
. ~'e~ta altura da _c~>nversa, o XV anno, (30 n.) r_:ooo reis: José da Silva Vieira-ESPOZENDE E~tes p !•e d tos ei•a!ll testar' quel'endo, a dita 

d1stnbmdor do correw entrega- XVII anno, 400 rei~. ~~ . do iallee1do Anto1110 - . 11' A 
va-me om fei>;.e de noticias, de XVIII anno, 600 r:-1s. Joã.o d'Oiiveh•a. acçao elll que aque a U-: 
entre as qnais as 1!0 'E~pozer.- XIX anno, 700 r_eis. Senho:u•a da §au1~e Qnen1 as p1•etende1:- ctorn pretende annular e 
rlense•. Abri-o~ como nã~ rinlrn: ~~1ª~:~~, ~~~1r;~~Iicação) r.ºe 2 .~ , . _ . . dir~ja-se ao §n1•. r,o!!- revogar a cloaçfio que ~ez 
a sua carta habitual passei a lêr · · yolume, r :zoo reis. Grilnde ~~ 1 r:'}1 Cª :, P01 ess.?s B"'CIH:a da eD!lsta Lei- aqueHe Reo. As audieilCtaS 
9 film da cad,,ia. 1 l ruas._ Tllrlo faz Jª 1~ 1 evp.r 0 hi ,_ tiio, n'esta v1Ua. teem loaar em todas as 

Seguidamente eu rnriílqnei Ramal!tete de Canções Populmes1 · l_hant1smo qu~ logo a noite ~eves- . " t> · bb d 
que 

0 
auctor do film era um ade- colhidas no. c011celho d'Espazende., t1rão as 1llu~rn11ações; a rnom11en- q:uaI La~ e sa a OS OU 

pio dQ barbeiro=-Qll vice,,,.vers;l ... , Preç? ?0 reis. . . · taçã? pela v1lla denota ~ concor- -"""'·" ""'M"'si"..,,,,.,..'ri:.i."'*"""'''::::.: 1mmed1q~Os~sendo aquel-
. Bzblzotlzeca Folk:lorzc4 Portu~zee- renc1a desusada que :i,s 1mponen-, les feriados-pelas de7 

>t ! za, J voiumG publicado, «Matenaes f j s . 1 Dnrante a estação do cafor '1 
~ ;<- ' para .;_ historia das tra<lições popu".' ' les estas ( a ~ud.e or,ca:::otoam.. ' ei~ o que é .necessario tomar. horas da rnanli.ã' no tri-

. Ora o ~nr. Simplic:o. além ile 1 ~res do co~celh~ d'Espozei1c~e». ! A~. rna 8
. pnnciraes e a a\'Cnt-; hunal judiei~! desta comar-

nm110 habd no manejo da na\'a- i r:ç~ 200 reis (esbotado). A. reiro,, da Ba11os Lima h.ellamente deco- , 
lha é um exím io agua1:elista e pnm1r. ~ . . , º ! radas e rmbande1radas oftereaem ca: E ' 
, • . . ! Co!lecçao Stlva Viezra, r. volµme ·um alegre asprcto de fosta. Vão sppzende 1 4 çl agostq 

fala tamhern o francez, prorneten- (contém ro vol4mes a saber:) , f' d · · I -, . · · · , d 1913 
Jio dar-ljie em breves dias uma I As Brotas, ~inguagem lnfmztil, ~er e~ Jm OIS l.00 v: lc1\'eJ~ d1.a::i de e · 
tradução cm portngncz das ele- 1 ?oc:ia Popu~ar A!emtejana, yor l egoSIJO que deixa r::io sa t1sfeitos, e Verifiquei. 
~anles cartas de viaai'm firmadas , Soeiro de Bnto.-Folld~r~ e ~w_le- ~oateptes todos ;:iqi~~dles que ;:ts , 
n'este 1.0 ,.~1 " 1 por 111 ~n~q·eur .~ p · tolagza de EspQzmde, (noticia b1blio~ festas accorrem attra1dos pela sna 1 O Ju~z de Direito, 

• .. µ · 
1

• ·r . '1· • ! gi·aphiça, por Armando da Silva,- rr.lumbante fama. O proaramma é : 
.cnp le1tur;:i. 13le tem cuid~dosa- Astronomia e meterealogza popular-;. d old d . 0 

.. 1 Leal S;:lrn paio 
rnente acompanha~o. alomtejaua, por Soeiro de Brito.-! 0 lll ,eª a~-nos essa esper,in- O 

>1< A Opala, por M. M.-Trad,içõe:~· ça e n es$a fe fic::itIJo~, ele ~ue j e~criy~o qo t~rceiro 
ii .. , jlfaiatas, por Candido A,, Landolt . . as festas ~m honrn da Senhor~ ofticio, 

Depois do ((superadit•, que -A dança fm Portugal, por Alber- da S:mde em i913. em nada fi~ ' João Gomes v· l 
i:e11l1ndo a on1'n1·;;0 do snr·. Anto- to J~imentel.--pifas leis, documentos Garão inferiores, se ;1ãO ultra1rns- I D d d m 1a 
>' I': t' ,... anbgos.-Subszdzos para o estudp do . j 1 u;;ante a temporfl .a o ca .. 
nio da Bolica, e positivame11te Fo!ldore !llfantil Pprtuguez, po~ sarem ate_, ª tor ;:is as que 1.lº"' an-, ior, a maior parte das pessoas 
pm facto, o que mais me tem Candido A. Laqdolt. Preço r:ooo rs. nos anteriores se Leem realisado. queixam~redefadiga,diminuiçãq 
afligido o t,Spiri10 ó uma S~lbia n gol. Ensaio~ Etlmograplticos, I de energia, perda do appetite . 
.descoberta fei1;:i, para ~ Pxtinção vol. de 374 pag. por J. Leite de Vas- Uorridas de A'eI'iCOS fara mi.;ita ge!'lte, a chegada do 
dos mosquitos, pelo meu bonis- concellos. (2·ª edição) em bom pa- verão traz cqmsigo a reappariçãq . . e 1 01· . P. el, FrViO I :000 reis. . e d . d ff .srmo arn1go snr, ·ar os .. 1veira. orn gran e amll)ação e pe-: . e certas a ecções: erupções, 

Entrementes a medida ele de- Vol. III1 II qos Ensai~s, domes-: rante uma numerosa assistencia eczema, furunculos. O calor 
f 

mo auctor preço 600 reis. ff J · · esa a empregar contr:i esses pe- · · ' . e ectnou-se no passauo <lomm- torna mais insupporta,reis ainda 
nucnitos flagelos da humanidarle Vol. IV, irI dos Ensazo~, f:!el?' go a annnnr,iada corrida de aeri~ erstas inc.ommodas molestias da 
"':I mesmo auctor, preço 700 reis, edi- . . b · • , . 
,consiste numa operação cheia de ção de Lisboa. (A' venda aqui). cos, qur. tanto enthus1~sm~ y1nba 1 pelle. O abuso de bebidas de-
simplicidade, ~ qoal será indica- · Vo!. V, IV dosEusaios, pelomes- despertanrlo entre a d1vert1da ra- i ínasiado frescas, a fructa mal 
da aos padecentes que assim o so- ~o a~ctor, edição_ da ~ivrar.ia C~a:- pp.r,iada d'~~tc concelho. T~1do / sazonada debilitam ç estragam q 
licitem na farmacia Ceniral, do szca, pre_ç~ Soo reis. (A venaa aqui).' correq á medida dos seps dese1os1 estomago. 
meu inesquecido amigo snr. Pau- Tradzçoes populares, Vocabularzo porque foi um~ tarde de alegria T arpem as Pilulas Pink, du ... 

e toppllymza da Guarda, por A. ({o- · · - . . ·d ' · · · 
lo, a este OQ, na so.a ausenpja, ao roes Pereira, preço 300 rs. em que nao fa~ta1am a1 enle& :rante a epoca do calor. As Pilu~ 
sen coadjuvante snr. Sobreiro. Folh-lqre dq Figueira daFo:::, por palmas de ovc;içao aog valente~ las Pink qão fon;as, desenyolvelll 

Tambem se mandam indica- ~i. Cardoso J\Iartha e Augusto Pinto, campeões qne obtiveram ps pre- .o appetite, facilitam as diges~ões. 
,ções p.elo correw, desqe que os pe- J;º e ~,º vol. de pprto de 300 pagi- mios. Dão sangue e tonifi~am o systema 
ri idos se hçarp ar.omµanha.r de µp1 nas, r:ooo reis. A partida e a chegaíla effe- nervoso. Estimulam o funcciona-
selo para a resposla .• : Outras ohras publicadas; .ctu:uarri-se na estrada de Ba rcel- mento de todos os 9rg~os e 

" Onomastico popular de Espozende, los, junto á Avenirla Darros Lima. .combatem a fadiga. São inàis-
" ! recolhidas por José da Silva ViPira, E á noite n'esle local. em honra pensaveis a todos aguelles q4e 

Por ,motivo da falt(). de asseio edição de ~&97-fqll1eto de r6pagi- do:;e11tbpsia~ticosponcorrentcs nas não podem ir para o campo oq 
n~ rnas desta villa, como rliz o nas. Preço 100 reis. · provas hippicas, tocou um:t excel- para a beiramar retemperár o 
jnemitaveJ correspondcn~e tio 'Se- Seteceutas Comparações Alemteja- lente ballda de musica f'$Lralcj:rn- organismo, por meio de uma cura 

l b nas, pqr Antonio' Thomaz Pires, l f d b l d cu o n, está eminente um em, or- e.o nos ares ~oolinq_amenie os o- e t.r em ava o e bem salutar. preçq : . : 300 rr!s 
ganisado e movimentaqo proteslo -O f"olk-lore, folh.eto, por Theo- guetes. 
das gentes da terra, protesto es- philo Braga, . . . lOO reis 
se qne rnr:i levado ate ao ed 1ficio -O que é e para que serve o foll<­
dos Paços do Concelho, para os !ore, opiniões de diversos folk-loris-
d ·d l f tas . . . roo reis 

ev1 os e egaes e eilos. -Folk-lóre Lanlzqzense, por Al-
Dnrante_ o per~nrso : p~ra me- bino Bastos . 300 reis 

lhor veucerem a d1stanc1n. que se- -Trq,dições popidares da provin­
µara os dois povos, tam riva.is, o~ i cjq cf,q Po11ro; pqr Jo~o , Vieir<1. 

Nos Ires u l 1imos o ias nos Pa­
ços do Conccll10, prucedeu-se á 
jnspecção dps r,ecrµt:.is 9ºº l~eni 

Pilulas Pinli 
Eotão á venda em todas as pharmacias pelo 

preço de 800 réis a çaixa, 4 •li> 400 n'.i• as 
6 caixas. Deposito g~ral : J. P. Bastos & 
C•, Pharmacia e Dro~aria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa - Sub-Agente 
no Porto: Antonio Rorlri<u~s da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

ti'ft) M· ed'rtc!LM' '="tf"&...,,·'t<t'ft 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais morlerno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisandp na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

~ecção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa­
ra o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notns de 
officios, etiquetas ~ara pharmacia, bilhetes de ri·. 
fa e todos os impressos necessarros ao commercio, 
industria, repartições publicas, escriYães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspecJalfdadc em bil etes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta­
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma gr<mde variedade de cartões brancos em todos 
o.s tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminbo, linho e mnitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Llv1•arla.- Livros escolares de todos os au- , 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e pre -os, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para e ma, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
10 rei .~, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quadLs nas escolas primarias, 

Daterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qu::i lquer outrn casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est1'mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para diiierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam · 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
1ia a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata.ches, s~ bonete~, 
borrachas para <;afar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras cum lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdtt 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
is catla ma. 

Posfl.,A J{S em eôres, bro.-
1 ~ meto eseu1°0 1-

mitação vei•dadeh•a da foto­
gi-apltia, o que ha de ntais n­
no e mais mode1~uo, (fUe 
em toda a iuu•te se vt~ndem 
a 1:10 e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
eada um. 

UoUeeções lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, l1avendo n:este 1•a­
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1 - li 
r~m ílJi~tiroi dt @>~,®~tudtt ~io, 

~i)uUa? t iGtdti~ fivtgut~ii~ d' .. 
tstt 'º"'tUt®. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A f~lki de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P ,~ PEJ; almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~l~l!a t,1\lA tHUlTA A Ul !tlil\K~ 

:1:3 .A. JE:9 :re:: :e... de musica 
proprio pa~a bandas marciaes e par-

ticulares, diversos mo4elos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, bqmco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~f RIVA.L 
A 

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

' 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibêira para 
19 i 3 muito portat.eis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~U~Q~~m CD ~CD~~c:D E~rr.A.mE~~@~r:tmU!l~~C!:) 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando aran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, políticas etc., que se vendem. por p;eços ex­

cessivamente· baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


